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Resumo

A pesquisa busca entender e identificar os princípios básicos para a construção 
de um livro, a fim de criar um passo a passo capaz de ensinar, ao público geral, 
como construir seus próprios livros por meio de um pensamento projetual. O ensaio 
imagético resulta em O livro que eu fiz. Uma obra gráfica metalinguística onde o 
autor do livro ensina o processo para a criação de um livro, e explica a função de 
cada uma das partes que podem compor o todo, ao mesmo tempo em que dá 
vida a sua própria criação. A estética e a linguagem trabalhadas tem a intenção 
de gerar identificação e aproximação entre público e objeto, conscientizando-o 
da possibilidade de usar as experiências ali obtidas em suas produções. O projeto 
visa levar as noções básicas de design editorial e de comunicação visual para fora do 
meio acadêmico e profissional. Apresentando a existência do pensamento projetual na 
composição de um livro e ressaltando a sua importância.

Palavras chave: livro, comunicação visual, design, metalinguagem

Abstract

This research seeks to understand and identify the basics of book building in order 
to create a step-by-step guide that teaches the general public how to build their own 
books through design thinking. The imagery essay results in “O livro que eu fiz”. A 
metalinguistic work where the author of the book teaches the process for creating 
a book, and explains the function of each of the parts that can compose it all, while 
giving life to his own work. The aesthetics and language worked intends to generate 
identification and approximation between public and object, making them aware of the 
possibility of using the experiences obtained there in their productions. The project 
aims to take the basics of editorial design and visual communication outside the 
academic and professional world. Introducing the existence of design thinking in the 
composition of a book and stressing its importance.

Keywords: book, visual communication, design, metalanguage
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Introdução

Eu sempre gostei de criar histórias. Quando pequeno comecei a escrever uma 
aventura. Era sobre um grupo de pessoas que ia em busca de um meteoro que 
há muito tempo havia caído na Terra e desaparecera imediatamente, chamava-se 
Em busca do meteoro perdido. Na abertura de cada capítulo eu desenhava uma 
pequena ilustração ornamentando o título do capítulo em questão. Na época eu 
não sabia, mas eu estava trazendo elementos de dentro da história e traduzindo-os 
em imagens, para dar suporte a parte textual. Eu estava fazendo o trabalho de um 
designer de livros.

Com o tempo vieram outras histórias, como Os inimagináveis, uma HQ sobre crianças 
órfãs que ganham super poderes para ajudar outras crianças desamparadas, e 
Diário fantasma, a história de uma menina que as vésperas de sua morte começa a 
ver fantasmas e se aventura em um mundo sobrenatural para salvar a própria vida. 
Simultaneamente os livros que eu tinha contato na estante de casa e na escola 
alimentavam meu repertório, não somente em relação as histórias ali contidas, mas 
também ao objeto em si. Eu começava a notar que elementos como títulos, lombadas, 
orelhas, folhas de rosto, aberturas de capítulos, também eram explorados de forma a 
ajudar a contar as histórias. E ainda que eu não compreendesse suas devidas funções, 
tentava incorporá-los às histórias que eu criava. 

Cresci com uma vontade voraz ter meus próprios livros, minhas histórias. Depois 
que comecei a estudar comunicação visual e descobri o design por trás dos livros, 
essa vontade só aumentou. O design quando bem utilizado é capaz de elevar ao 
máximo a experiência de leitura e o poder de sedução de um livro. Assim como 
é capaz de estragar um belíssimo texto, ou afastá-lo de seu público quando mal 
utilizado. Todos os conhecimentos de design editorial que eu adquiri durante o curso 
Técnico de Comunicação Visual, e, mais tarde, durante minha graduação no curso 
de Comunicação Visual Design na Escola de Belas Artes da UFRJ, serviram para 
costurar todas aquelas experiências que eu já exercitava há anos.

Então agora, no fim da minha graduação, e acreditando no design como ferramenta 
de mudança social, resolvi unir dois grandes objetivos: realizar o sonho de criar 
meu próprio livro e desenvolver um material capaz de ajudar as pessoas a criar os 
seus próprios.
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Para isso minha pesquisa busca entender o percurso histórico do livro, sua 
importância e como podemos definí-lo. Explora as etapas de construção de um livro, 
sua anatomia e o design por trás dele. Desenvolve uma proposta com os princípios 
básicos para a construção de um livro, aplicando-os em uma oficina investigativa 
que veio a se tornar o curso de extensão Como se faz um livro: aprenda a criar o seu. 
E tem como resultado um ensaio imagético que sintetiza a pesquisa por meio de um 
registro metalinguístico entitulado O livro que eu fiz.

E antes de começarmos o nosso primeiro capítulo eu gostaria de destacar que a 
produção desta pesquisa fez com que eu me reaproximasse dos livros. Me fez ler 
muitos livros. Analisar muitos livros. Visitar minhas estantes mais vezes. Ter sempre 
um livro ao alcance das mãos. Por isso, sugiro que você, ao ler esta pesquisa, 
também se reaproxime dos livros, analise os livros que você tem, busque detalhes 
em outros. E, se possível, tente resgatar qualquer história que você um dia sonhou 
em transformar em um livro e invista nela, pois é exatamente sobre isso que se trata 
esta pesquisa.
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1 - O livro

1.1 A “pré-história” do livro

A experienciação de uma boa leitura pode ser algo marcante na vida alguém.

Lembro-me de aventurar-me em tempos passados com o capitão William Bligh 
e a tripulação do navio da marinha britânica HSM Bounty em um dos motins 
mais famosos da história (O garoto no convés, de John Boyne). Viajar até o 
futuro, a uma aterrorizante época em que o dever dos bombeiros não é mais o de 
apagar incêndios, e sim provocá-los, ateando fogo em todo e qualquer livro que 
encontrassem (Fahrenheit 451, de Ray Bradbury). Emocionar-me com a extrema 
capacidade do menino Zezé de usar sua criatividade, imaginação e sua “ternura”, 
conversando com seu amistoso pé de laranja e fugindo de sua difícil e dolorosa 
realidade de vida (O meu pé de laranja lima, de José Mauro de Vasconcelos).

Essas recordações são experiências vivenciadas por mim constantemente. Foram 
momentos únicos, onde eu pude entrar em contato com universos fantásticos, 
idealizados por pessoas que realizaram o grandioso feito de registrar e compartilhar 
suas criações através de um agrupamento de páginas, cuidadosamente pensado e 
tratado para conter e expressar o tom e o humor de suas histórias.

Quando folheamos as páginas de um livro, imersos em uma experiência de leitura, 
nem nos passa pela cabeça que as primeiras histórias foram contadas e registradas 
há 4.000 a.C. Mas, de modo diferente das que temos atualmente, impressas em 
páginas de papel, ou projetadas em telas digitais, elas tinham como suporte as 
paredes das cavernas.

Muito antes da invenção da escrita, a necessidade de se comunicar já existia. O 
ser humano primitivo buscou meios de expressar suas vivências muito além das 
vias sonoras e gestuais. A partir da argila, do carvão e de outros elementos naturais 
foram capazes de explorar e produzir pigmentos. Usavam esses pigmentos para 
registrar em rochas seu cotidiano, suas práticas e visão de mundo.

Historiadores do século XIX criaram o termo pré-história para definir o período 
histórico anterior ao surgimento da escrita. Essa definição foi feita sob o ponto de 
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vista de que a história de qualquer sociedade só podia ser documentada através 
da escrita. Em seu livro O livro e o designer II, de 2006, o designer e pesquisador 
Andrew Haslam descreve o livro como a forma mais antiga de documentação, 
capaz de registrar conhecimentos, ideias e as crenças dos povos. No entanto, o 
conceito de pré-história e a afirmação de Haslam são discutíveis, levando em conta 
registros, como desenhos, pinturas, esculturas, ferramentas, ossadas e fósseis, que 
foram fundamentais no resgate e na busca de conhecimento a respeito dos nossos 
antepassados, e que antecedem o surgimento da escrita e do livro.

As pinturas rupestres, por exemplo, são expressões que ilustram visualmente a vida 
e a maneira como o homem primitivo compreendia o mundo em que vivia. Através 
dela eles representaram rituais sagrados, suas atividades de caça, os animais de seu 
período histórico, suas produções como flechas, utensílios e ferramentas, por meio 
de mensagens visuais que nos auxiliaram a compreender seu cotidiano e seu modo 
de vida. Além disso, os aprimoramentos desses códigos visuais foram fundamentais 
para o desenvolvimento da própria escrita.

Assim, compreendemos que a prática de registrar histórias é anterior ao surgimento 
do livro e independe de uma linguagem puramente escrita para que essas histórias 
sejam comunicadas. As mensagens visuais são tão importantes quanto as 
mensagens escritas e ambas são fundamentais na construção de um livro, como 
estudaremos mais adiante. A união e relação das duas nos permitiu entrar em 
contato com milhares de histórias através de páginas e suportes diferenciados, 
que nos levam para tempos remotos, nos possibilitam viajar até o futuro e nos 
despertam inúmeras emoções e sentimentos a cada leitura.

1.2 Um histórico sobre o livro

Sendo a prática de registrar histórias antecessora ao surgimento da escrita e do 
próprio livro, seria possível saber quando o primeiro livro surgiu? Qual foi o primeiro 
livro inventado? E quem o inventou?

Infelizmente não existem registros históricos exatos que respondam a essas 
questões. Talvez uma maneira de chegar a uma resposta considerável seja 
analisando o processo histórico dos suportes de escrita e registros, como Haslam 
faz em O livro e o designer II.

Muitos pesquisadores consideram as placas de argila encontradas na Mesopotâmia, 
entre os rios Tigres e Eufrates, como um dos primeiros registros relacionados a 
origem do livro. Nelas já é possível identificar uma linguagem visual e escrita, capaz 
de estabelecer uma comunicação, conforme Julie Pires escreve em sua dissertação:

“Ao registrar suas notas em um fragmento de argila moldado por suas próprias mãos, o 
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homem criou os códigos de um sistema visual e uma escrita que poderia ser lida e com-
preendida por todo aquele que dominasse sua estrutura e suas normas. Ao estabelecer, 
assim, a relação triangular entre escritor, escrita e leitor, surge a possibilidade de registros 
e de transmissão de informações fixadas por meio de uma escrita.” (PIRES. 2005, p.23)

Surgia ali a possibilidade de se expressar através de uma linguagem comum e 
registrar essas expressões em um suporte que podia ser compartilhado e entendido 
por outras pessoas. O livro como conhecemos atualmente reflete perfeitamente 
esse conceito. O livro impresso, por exemplo, é um suporte flexível, possível de 
ser carregado para vários lugares, onde podemos entrar em contato com histórias 
registradas por outras pessoas por meio de uma linguagem comum.

Mas, como um suporte inicialmente feito de argila veio a se tornar um objeto 
encadernado de folhas de papel impressas? Para responder a essa pergunta 
precisamos entender o processo de mudança que os suportes de escrita sofreram 
conforme as tecnologias foram sendo desenvolvidas pela sociedade.

Na maior parte das línguas latinas o termo livro (libro em espanhol e italiano e livre 
em francês) é derivado da palavra em latim Líber. Ao pesquisar o significado de 
líber podemos encontrar diversas definições, dentre elas: “parte interior da casca 
da árvore” e “fina camada fibrosa entre a casca e o tronco da árvore”. Em línguas de 
origem anglo germânicas (book em inglês, buch em alemão e boek em holandês) o 
termo é derivado de uma antiga palavra chamada bok, originária do posterior termo 
“beech tree” ou Fagus, que diz respeito a um gênero de árvore nativa da Europa, Ásia 
e América do Norte.

Essas definições têm seus significados atrelados à árvore, relacionando-se a uma 
antiga prática de retirar do tronco da árvore a matéria prima para o suporte de 
escrita. “Os saxões e os germânicos usavam as tábuas de faia para escrever, sendo a 
definição literal de um livro “tábua de escrita”. (HASLAM. 2007, p.6)

Com isso notamos que o significado do termo livro está curiosamente ligado à sua 
materialidade.

Mais tarde, por volta de 1300 a.C., os escribas egípcios também já iniciavam suas 
contribuições para a história do livro. Diferente do uso da argila e da madeira como 
suporte de escrita os egípcios faziam uso de largas folhas planas retiradas de 
palmeiras. Com o passar do tempo surgiu o processo que consistia na trituração, 
entrelaçamento e secagem de seu talo, gerando uma superfície plana, adequada à 
escrita e apta a receber tinta, a qual conhecemos como papiro. As folhas de papiro 
eram coladas umas às outras e enroladas em forma de cilindro.

Como uma alternativa ao papiro surgiu o pergaminho, que tinha como que tinha 
como matéria-prima couro e pele seca de animais, que após ser esticada, secada, 
branqueada com giz, polida e alisada, podia ter seus dois lados utilizados.
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O pergaminho aceitava ser dobrado sem se danificar, diferente do papiro que era 
mais frágil. A partir disso as folhas podiam ser conectadas borda à borda, dobradas, 
empilhadas e atadas ao longo de uma das margens. Tais transformações físicas 
deram origem a um suporte encadernado, baseado em uma antiga prática grega e 
romana de conectar ao longo de uma das margens placas enceradas de madeira que 
serviam como superfície de escrita, surgia ali o códice.

O códice difundiu o principal formato que os suportes de leitura assumiram dali 
em diante. Alcançou um papel muito importante na história do livro, atribuindo 
características que acompanham o suporte até os dias de hoje, transcendendo a 
materialidade e influenciando até mesmo os suportes digitais.

O advento do papel também foi algo considerável na história do livro. Derivado do 
latim papyrus, sua origem material é semelhante a do antigo suporte egípcio, sendo 
gerado a partir de um material orgânico retirado de árvores. Esse processo mostrou-
se bem mais efetivo que o pergaminho, já que não era mais necessário sacrificar um 
animal para obter sua pele. Com o passar do tempo sua técnica de produção foi se 
desenvolvendo e o uso do papel foi se espalhando ao redor do mundo. 

O alemão Johannes Gutenberg experimentou uma técnica que viria a ser um divisor 
de águas na história do livro. Ele produziu a primeira edição impressa da Bíblia 
através do uso de tipos móveis. A técnica de impressão já era antiga, tendo registros 
anteriores de materiais impressos na Coréia e na China. Porém é incontestável que 
os conhecimentos de Gutenberg acerca dos códices, que lia e colecionava, e do 
papel alinhados a sua familiaridade com o trabalho com o metal e com as prensas 
usadas para esmagar uvas, criaram uma técnica revolucionária, originando o que 
conhecemos hoje como o livro impresso.

Desde a antiguidade, cada letra, palavra ou frase de um livro manuscrito tinha que ser 
produzida manualmente e individualmente. O surgimento dos tipos móveis permitiu 
que os textos fossem compostos por uma só pessoa e reproduzidos mais de uma 
vez por meio da mesma matriz. O método de impressão barateou a produção do livro, 
porque a partir daí eram produzidos mais livros em menos tempo. O livro impresso 
tornou-se mais acessível e popularizou-se ao redor do mundo. Desde então, milhares 
de histórias, conhecimentos e expressões têm sido registrados nesse suporte.

Desta maneira conseguimos ter uma breve noção de como se deu o processo de 
desenvolvimento do livro. Suas origens, que antecederam seu próprio surgimento, e 
os variados materiais e formatos que os suportes assumiram ao longo do processo.

1.3 A importância do livro

Após a segunda metade do século XX os avanços tecnológicos da terceira revolução 



13

industrial promoveram uma série de mudanças no modo como as pessoas passaram 
a se relacionar e a consumir conhecimento e informação. O desenvolvimento e a 
popularização de computadores e aparelhos eletrônicos com acesso à internet, e 
cada vez mais versáteis, vão tomando o lugar de muitos suportes de comunicação. 
Atualmente um único smartphone é capaz de servir de suporte para múltiplas 
atividades. Se antes, ao fazer pesquisas escolares, nós éramos obrigados a buscar 
informações nas numerosas e volumosas enciclopédias e atlas geográficos, hoje em 
dia conseguimos tirar qualquer dúvida rapidamente em sites de busca com apenas 
alguns toques. Se carregar diversos livros na mochila ou bolsa era uma tarefa 
cansativa e exaustiva, por conta do peso e do volume, agora os formatos digitais 
nos possibilitam comportar e transportar uma grandiosa quantidade de textos, para 
leituras rápidas ou mais duradouras, em um único suporte.

Apesar de todas essas facilidades que os avanços tecnológicos nos proporcionaram 
o livro impresso ainda tem um peso grande na preferência de muitos leitores. Ao 
andar pelas ruas ou viajar em transportes públicos, por exemplo, mesmo que em 
um mar de incansáveis usuários de smartphones, é impossível não encontrar pelo 
menos um indivíduo com um livro impresso em mãos. Isso aponta uma certa 
resistência do livro físico frente ao crescimento das tecnologias digitais. Esta 
resistência pode ser explicada pela sua importância no desenvolvimento da nossa 
sociedade e pelo seu grandioso poder de influência. Mas o que seria esse poder de 
influência?

O livro impresso ganhou muita força graças ao desenvolvimento das tecnologias 
de impressão. Desde então nossa sociedade teve seu desenvolvimento intelectual, 
cultural e econômico fortemente influenciado por uma série de ideias, pensamentos 
e raciocínios difundidos através de obras que se espalharam em grandes tiragens 
por todos os cantos do mundo.

Para medir esse poder de influência Haslam destaca algumas obras impressas de 
grande destaque.

A Bíblia de Gutenberg, por exemplo, marca o início da produção em massa de livros 
impressos no Ocidente. A Bíblia disseminou através da Europa e do mundo inteiro as 
crenças nas quais baseiam-se as culturas judaica e cristã, tornando-se um dos livros 
mais publicados da história. No Oriente Médio, o Alcorão é o livro mais importante 
do islamismo, contendo uma série de revelações feitas por Alá (Deus) ao profeta 
Maomé através do Arcanjo Gabriel. Por esse motivo o Alcorão é o centro da vida 
religiosa dos islâmicos, pois, segundo essa crença, ele carrega a Palavra de Deus.

Além das influências religiosas e espirituais que livros como a Bíblia e o Alcorão 
foram capazes de alcançar, muitos livros também foram responsáveis por difundir 
fortes ideologias políticas.

O Manifesto Comunista, publicado em 1848, escrito por Karl Marx e Friedrich Engels, 
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abordou assuntos como a luta de classes entre burgueses e proletários e a proposta 
da abolição de propriedades privadas (HASLAM, 2007). O manifesto defendia a 
ideia de que, além da capacidade de participação política, os trabalhadores estavam 
aptos a tomar o poder e conduzir um processo de transformação que levaria ao 
comunismo. No livro Mein Kampf (Minha luta), publicado em 1925, Adolf Hitler 
apresentou pensamentos alternativos aos pensamentos de esquerda sob a forma de 
nacionalismo extremo. Suas ideias combinavam autobiografia e filosofia política de 
maneira duvidosa e inadequada, além de racismo explícito e evidente. O livro ajudou 
a espalhar o nazismo pela Alemanha, sendo comprado por mais de 9 milhões de 
pessoas, e estabelecendo o fascismo ditatorial de Hitler. Já no livro Quotations from 
Chairman Mao Zedong (Pequeno livro vermelho), publicado em 1964, do líder chinês 
Mao Tsé-Tung foi distribuída uma coleção de pensamentos inspiradores, orientação 
moral e preceitos ditatoriais para milhares de trabalhadores, alfabetizados ou não, ao 
redor da China. Mao buscava implantar na população uma consciência de orgulho 
nacional, apresentando uma alternativa radical ao capitalismo.

Para além das influências espirituais e ideológicas, o livro impresso contribuiu muito 
para a Literatura.

É impossível pensar em livros e não lembrar das artes literárias. O uso da linguagem 
escrita, o trabalho com as palavras em seu sentido denotativo ou conotativo, 
explorando seus potenciais sonoros, sintáticos e semânticos, para construir textos 
cheios de riqueza, que causam as mais variadas reações nos leitores. Pense em 
toda a raiva, amor, alegria, tristeza, dúvida, medo, ódio, rancor ou qualquer emoção 
forte e memorável que você já sentiu ao ler um livro. Se conseguir pensar em 
alguma experiência do tipo saiba que a literatura certamente foi responsável por 
grande parte dela. Ilíada e Odisseia (Homero) Dom Quixote (Miguel de Cervantes), 
Orgulho e preconceito (Jane Austen), 1984 (George Orwell), Romeu e Julieta (William 
Shakespeare), O pequeno príncipe (Antoine de Saint-Exupéry), Memórias Póstumas de 
Brás Cubas (Machado de Assis), Sítio do Picapau Amarelo (Monteiro Lobato), são só 
alguns exemplos de obras literárias que aliadas ao poder de disseminação do livro 
impresso tornaram-se um gigantesco fenômeno, influenciando leitores e escritores 
de todas as épocas. Mesmo que você não tenha chegado a ler nenhuma destas, 
deve ao menos saber sobre o que se tratam, ou simplesmente já ouviu falar delas.

Atualmente nós conseguimos encontrar versões digitais de cada uma das obras 
citadas acima. O surgimento do livro digital fez com que a dinâmica de produção 
de livros mudasse bastante, e muitas obras se mostraram mais economicamente 
e sustentavelmente eficazes em suas versões digitais do que em suas versões 
físicas. Como é o caso dos livros acadêmicos e científicos. Ainda assim o livro 
impresso apresenta características e fornece experiências únicas e específicas, que 
fazem com que os leitores, até mesmo os adeptos às novas tecnologias de leitura, 
revisitem obras impressas a cada nova edição e apostem na sua relevância.

Toda essa análise nos ajuda a entender o grandioso impacto que o livro impresso 
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teve na nossa sociedade. Observamos obras que moldaram o nossa espiritualidade, 
pensamentos e ações. Através delas podemos notar o quão poderoso é o poder da 
palavra impressa e a sua capacidade de difundir ideias que atravessam os anos e 
deixam marcas, muitas vezes, irreparáveis na história da humanidade, sejam elas 
positivas, ou negativas.

1.4 O que é um livro

Como vimos anteriormente o livro teve em suas origens diferentes materiais, 
formatos e estruturas, tendo um grande poder de influência no desenvolvimento 
da sociedade. Agora, antes de levantar um estudo que nos possibilite entender os 
princípios básicos para se construir um livro, precisamos primeiramente estabelecer 
de que tipo de livro nós estamos falando.

Assim como definir a origem do livro, definir o que é um livro não é uma tarefa fácil. 
Ao iniciar essa busca podemos encontrar milhares de definições sobre o que pode 
ser um livro:

“Tratado portátil manuscrito ou impresso que preenche uma série de folhas 
encadernadas, vinculadas umas às outras;” “Composição literária que preencha 
um conjunto de folhas;” “coleção de folhas de papel, impressas ou não, cortadas, 
dobradas e reunidas em cadernos cujos dorsos são unidos por meio de cola, costura 
etc., formando um volume que se recobre com capa resistente;” “... uma mensagem 
escrita (ou impressa) de tamanho considerável, destinada à circulação pública e 
registrada em materiais leves, porém duráveis o bastante para oferecerem uma 
relativa portabilidade;” “Instrumento de comunicação.”

Todas essas definições, destacadas por Haslam em seu livro, estão corretas, apesar 
de não serem capazes de nos apresentar uma explicação definitiva do que é um 
livro. Diante disso ele propõe uma definição de sua autoria:

Livro: um suporte portátil que consiste de uma série de páginas impressas e encader-
nadas que se preserva, anuncia, expõe e transmite conhecimento ao público, ao longo 
do tempo e do espaço. (HASLAM, 2007, p.9)

A definição sugerida por Haslam pensa o livro impresso de uma maneira mais 
ampla, abordando três importantes características que nos ajudam a compreendê-
lo melhor. A primeira, e mais evidenciada, é seu aspecto físico. A segunda, é a 
menção ao conteúdo dos livros. A terceira é a introdução da ideia de público leitor e 
comunicação, apontando a existência de um propósito ou destino ao objeto.

Temos que lembrar que esta definição é baseada em um tipo específico de livro: o 
códice. Como visto anteriormente, o códice teve uma grande influência na estrutura 
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física que o livro impresso assumiu. Além disso o códice pode ser considerado 
a representação mais popular do livro. É ele quem domina o imaginário popular 
quando se pensa em livros.

Façamos um teste:

Pegue um pedaço de papel e um lápis ou caneta qualquer. Procure esvaziar sua 
mente. Pense em um livro. Após isso, rapidamente e sem pensar muito, tente 
desenhar um livro.

Provavelmente você deve ter desenhado algo que se assemelhe à um volume de 
folhas encadernado e encapado. Algo parecido com a imagem abaixo:

Figura 1 - Desenho feito por Neide Cardozo da Silva, 56 anos (Minha mãe) - setembro de 2018
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Tente replicar esse teste com alguém. Certamente essa pessoa também fará um 
desenho contendo essas mesmas características.

Esse tipo de teste está relacionado à semiótica, o estudo dos signos, e é muito 
utilizado por pesquisadores que estudam o campo da imagem. Para entender melhor 
essa relação podemos nos basear nos estudos do filósofo estadunidense Charles S. 
Pierce e seu seguidor Charles Morris, que identificaram três tipos básicos de signos: 
o ícone (representação do objeto por meio de semelhança), o índice (representação 
do objeto por meio de elementos que estejam ligados ou façam referência a ele) e 
símbolo (representação de um conceito abstrato baseado em uma convenção).

Por deixar como herança suas características físicas para o livro impresso, que 
se consolidou por muitos anos como um dos principais suportes de comunicação 
e conhecimento, o códice se tornou a principal representação visual do livro. Por 
isso, quando desenhamos um livro, lembramos do códice, mesmo havendo outros 
formatos. Repare que na maior parte das propagandas, anúncios, ilustrações, 
sinalizações, placas, bibliotecas e, por incrível que pareça, na identidade visual de 
produtos relacionados a livros digitais o códice é usado como representação. Ele se 
tornou um recorrente símbolo de representação do livro.

Vale ressaltar que um livro não precisa se enquadrar dentro das características 
de um códice para ser um livro. Além da expansão dos e-books e modernização 
de seus leitores digitais, o livro impresso pode assumir formas e estruturas bem 
diversificadas e que cada vez mais de afastam da estrutura difundida pelo códice. 
Basta visitar alguma feira de publicações independentes para ter uma ideia disso. 
Os artistas exploram materiais e o conceito de livro gerando suportes cheios de 
particularidades e que potencializam a mensagem que eles querem transmitir 
com aquela obra. Livros com folhas soltas, capas removíveis, cadernos de vários 
formatos em um mesmo livro, encadernações sanfonadas etc. Uma infinidade de 
criações inovadoras que só instigam ainda mais nosso gosto pela leitura e nosso 
apreço pelo objeto.

Como o foco desta pesquisa é identificar os princípios básicos para a construção 
de um livro e compartilhá-los com pessoas que tenham interesse nesse conteúdo, o 
formato do nosso objeto de pesquisa será o códice. A familiaridade que o público no 
geral já tem com esse formato é um facilitador que ajudará a construir essa ponte. 
Auxiliando o entendimento acerca do objeto e sua construção.
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2 - A construção de um livro

No capítulo anterior nós vimos que o códice se estabeleceu como o símbolo 
universal do livro.

Apesar da infinidade de diferenças e possibilidades que podem existir entre um livro 
e outro, há também pontos de convergência no que diz respeito a sua construção. 

De forma básica, foi possível entender o processo de construção de um livro como 
um ato de transformar elementos intangíveis ( histórias, pensamentos, ideias, 
sentimentos e expressões diversas) em algo tangível (um suporte físico, que pode 
ser visto, tocado, sentido). Este olhar sobre a construção de um livro pode parecer 
simplista à primeira vista, mas deixa bem clara a relação entre conteúdo, suporte e 
público, já mencionada. Ele também evidencia que há muito mais em comum entre o 
processo de criação de um livro sofisticado, feito por uma editora grande, e um zine 
artesanal, feito de forma independente por um corajoso aventureiro.

Tal processo de transformação não é simples, e envolve uma série de etapas, 
conhecimentos e habilidades práticas, que vão desde a criação do conteúdo, até a 
criação visual e material do livro. Como veremos a seguir.

2.1 Etapas de construção

O conteúdo e o suporte são duas principais características de um livro. O conteúdo 
representa a alma do livro. Aquilo que se quer contar. O que se quer expressar. O 
suporte é o local onde este conteúdo será registrado através de uma criação visual, 
envolvendo textos, imagens, formas, cores, formatos, volumes e texturas, que irão 
expressar, ou contradizer, a essência do conteúdo.

As etapas que dizem respeito a criação do conteúdo, a criação visual e a produção 
material do suporte vão variar de acordo com o tipo de produção, assim como as 
funções e atividades de quem está trabalhando no projeto.

Na indústria editorial este processo ocorre de maneira colaborativa, como Andrew 
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Haslam nos mostra em  O Livro e o designer II.

Segundo esta lógica a criação de um livro se desenrola da seguinte forma:

Autor: 
O autor é o responsável por elaborar uma obra e apresentá-la a um agente literário, 
ou diretamente a uma casa editorial.

Editora/editor: 
A casa editorial, ou editora, é o local que cuida da publicação de uma obra literária, 
assumindo os custos do processo. Dentro da casa editorial o texto do autor vai 
ser trabalhado por um editor de texto, que é o responsável por avaliar, questionar, 
estruturar e corrigir os originais do autor, deixando-o formalmente adequado. Após 
editado o texto passa pelos revisores, que tem a função de conferir a obra à procura 
de erros conceituais, gramaticais e ortográficos.

Designer: 
Após ser trabalhado pelos editores e revisores a obra é passada para o designer. O 
designer é o responsável pela natureza física e visual do livro, é ele quem projeta o 
suporte e organiza todos os elementos dentro dele, trabalhando junto a ilustradores 
e fotógrafos, diagramando os textos e as imagens, a fim de manter uma coerência 
visual e conceitual ao longo de todo o livro.

Produção: 
Ao término das etapas editoriais o livro passa para a etapa de produção. Nesta 
etapa, a obra finalizada é enviada para os fornecedores que cuidarão do caráter 
material do livro, o que inclui impressão, acabamento e encadernação. No geral 
o local de impressão do livro também fornece as funções de acabamento e 
encadernação, mas o processo também ocorre separado, podendo o livro ser 
impresso em uma gráfica e receber os acabamentos em outra.

Distribuição: 
Depois da etapa de produção o livro sai da gráfica pronto para a etapa de 
distribuição, onde acontece o controle do estoque e a reposição de livros para os 
distribuidores e livrarias.

Varejo: 
O número de canais de vendas de livros tem se ampliado continuamente. Os livreiros 
independentes, que possuem uma única livraria, enfrentam muita dificuldades em 
concorrer com os enormes descontos oferecidos pelas grandes redes de livrarias 
ou com bancas de jornais. Atualmente a internet tem sido um canal expressivo na 
venda de livros, onde a Amazon Books, especializada em vendas online, é o varejo 
mais bem sucedido nesse nicho.

No livro A produção de um livro independente (2011) a designer e autora Ellen Lupton 
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nos apresenta uma alternativa ao modelo industrial de produção de livros. Reunindo 
informações básicas sobre como produzir um livro de maneira informal e pessoal:

Escreva um livro: 
A primeira coisa que precisa fazer é escrever, desenvolver o conteúdo do seu livro.

Defina a produção: 
Qual a finalidade do seu projeto? Como o seu livro será produzido? Você precisará 
dos conhecimentos básicos para a construção de um livro artesanal, assim como 
precisará dos materiais necessários. É também de extrema importância saber qual 
o orçamento que você tem para este projeto. A tiragem do seu livro (seja ela única 
ou não), como o livro será impresso (fotocópia, jato de tinta, laser etc.) e como será 
encadernado (grampeamento, costura, cola, dobras etc) vão depender diretamente 
do orçamento que você tem.

Edite o seu livro: 
O autor precisa de um editor. Encontre um amigo que possa ajudá-lo, com bons 
conhecimentos de gramática, que tenha tempo e coragem para ler seu texto com 
atenção e detectar erros, inconsistências, furos e outros problemas.

Faça o design do seu livro: 
O design é uma parte do processo muito importante dentro de um livro. Ainda 
que escolha trabalhar com softwares de edição de livros, ou preferir projetar seu 
conteúdo com técnicas mais artesanais como desenho, colagem e pintura, você 
precisará se familiarizar com os fundamentos desta etapa, que envolve um bom 
conhecimento da anatomia do livro, as funções de cada uma de suas partes e o 
trabalho com texto e imagem para construir a mensagem.

Faça revisões: 
Leia com cuidado! Faça correções. Repita. Mesmo que você tenha editado seu 
manuscrito com cuidado é muito possível que alguns erros tenham passado.

Publique, divulgue e comercialize seu livro: 
Faça um site, dê festas, participe de feiras de publicações independentes. A 
divulgação do seu livro vai depender de seu amor e dedicação tanto quanto a 
produção dele. Faça sua história ser conhecida!

Ao analisar os modelos de produção apresentados por Haslam e Lupton é possível 
fazer uma síntese básica das etapas de construção de um livro. Levando em 
consideração apenas as etapas de produção editorial (deixando de lado as etapas 
de publicação e comercialização), que constituem o objetivo principal da minha 
pesquisa, destaquei abaixo:

Criação de conteúdo textual: 
A etapa que envolve o desenvolvimento do conteúdo da obra, sua edição e revisão.
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Criação visual: 
A etapa que envolve o trabalho de design e toda a parte visual do livro, desde a capa 
até a última página do miolo. Trabalhar o suporte, a forma como o conteúdo será 
projetado nele  e os textos e imagens responsáveis por transmitir a mensagem e 
essência do conteúdo.

Produção: 
A etapa que envolve a criação material do livro, como impressão e encadernação.

2.2 A anatomia

A maioria dos livros que conhecemos atualmente preserva uma estrutura física 
deixada de herança pelo códice. Para dominar a construção básica de um livro 
é essencial a familiarização com sua anatomia, sua organização e as principais 
funções de cada uma de suas partes.

“Quase todo livro tem começo, meio e fim.” (LUPTON. 2011, p.32) Esta pequena 
citação do livro A produção de um livro independente serve de referência tanto para a 
organização estrutural de um livro, quanto para o modo como a maioria das histórias 
vem sendo registradas nos suportes ao longo dos anos.

De maneira básica a estrutura do livro pode ser dividida em duas principais partes: a 
capa e o miolo.

Figura 2 - Esquema sobre a estrutura de um livro
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CAPA

Se analisarmos figurativamente a relação entre a capa e o miolo de um livro, 
veremos que a capa realiza o ato de abraçar o miolo, uma ação de amparo capaz 
de ilustrar perfeitamente a principal função de uma capa: proteger o miolo. Até 
a década de 1820 o livro chegava ao consumidor em folhas sem revestimento, 
ordenadas, dobradas e costuradas, ficando por conta do comprador encaderná-lo ou 
não (Emanuel Araújo, 1986). Esta função, consequentemente, exige que a capa seja 
feita de um material mais resistente que as folhas do miolo, podendo ser descrita 
como um “Revestimento de papel, cartão ou outro material que é colado, grampeado 
ou costurado ao miolo do livro.” (Haslam. 2007: p.20). Com o passar do tempo 
surgiu a prática de se registrar na capa informações como o título e o autor do livro, 
atribuindo a capa uma outra principal função: representar a identidade da obra.

A estrutura de uma capa depende diretamente do tipo de encadernação, sendo as 
mais comuns a brochura (revestimento flexível que pode conter orelhas ou não) e a 
capa dura (revestimento duro e sem orelhas), e assim como o revestimento em si, 
suas partes foram ganhando funções específicas com o passar do tempo.

Figura 3 - Eaquema sobre a estrutura do revestimento
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Primeira capa: 
Popularmente conhecida como frente de capa, a primeira capa pode ser 
descrita como a face externa da segunda capa. Ela é a parte mais importante do 
revestimento, pois é através dela que geralmente ocorre o primeiro contato entre o 
livro e o leitor. É comum que na primeira capa concentrem-se informações textuais 
e imagéticas, como o título da obra, o nome do autor e imagens que representem 
o conteúdo do livro. Quando se trata de livros comerciais, a primeira capa tem um 
papel publicitário muito importante, e em função disso os elementos textuais e 
imagéticos são trabalhados de maneira a gerar um forte impacto visual, capaz de 
fisgar o público alvo do livro.

Segunda e terceira capa: 
A segunda e a terceira capa podem ser descritas (respectivamente) como as faces 
internas da primeira e da quarta capa. Geralmente essas partes não são destinadas 
a impressão e registro de conteúdo, o que ocorre, em alguns casos, é a utilização de 
cores, padronagem ou texturas que se relacionem com projeto visual do livro. Em 
encadernações de capa dura as terceira e quarta capa servem como superfície de 
colagem das guardas.

Quarta capa: 
Popularmente conhecida como contracapa, a quarta capa pode ser descrita como a 
face externa da terceira capa. Normalmente a quarta capa é destinada a conteúdos 
textuais, como informações sobre a obra ou sobre o autor. Por esse motivo ela 
também é uma parte importante do revestimento, pois, após o contato com a 
primeira capa, é o local onde o leitor irá buscar informações sobre a obra.

Lombada: 
A lombada pode ser descrita como o dorso, a parte do revestimento que cobre a 
costura, grampeamento ou união das folhas do miolo. Existem dois tipos principais 
de lombada, a lombada quadrada (miolo formado por diversos cadernos, ou folhas 
separadas, costurados ou colados um ao outro) e a lombada canoa (miolo formado 
por um único caderno grampeado ou costurado no meio) O tamanho da lombada vai 
depender da quantidade e da gramatura das folhas do miolo, ou seja, quanto maior a 
quantidade de folhas, ou quanto maior a gramatura do papel, maior será a largura da 
lombada. A dobra existente na lombada canoa compromete qualquer arte impressa 
nela, por isso esse tipo de encadernação não comporta registro de conteúdo na 
lombada. Por outro lado, a lombada quadrada, geralmente comporta informações 
como o título da obra, o nome do autor, e o logotipo da editora, se for o caso, e o 
número ou volume da história, caso seja uma série. A função da lombada e das 
informações impressas nela é muito importante, através dela é possível identificar e 
distinguir os livros dispostos lado a lado nas prateleiras das estantes.

Orelhas: 
A primeira e a segunda orelha podem ser descritas (respectivamente) como as 
dobras da primeira e da quarta capa e são elementos exclusivos das brochuras. 
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As orelhas surgiram como uma forma de melhorar o acabamento e a estrutura 
do revestimento flexível, pois em brochuras sem orelhas a primeira e quarta capa 
costumam ter suas quinas danificadas mais facilmente por conta do manuseio, 
transporte, e contato com outras superfícies. Com o tempo as orelhas ganharam 
uma função também publicitária, servindo de suporte para textos sobre a obra e 
sobre o autor. Muitas pessoas também entendem as orelhas como marca páginas 
e as utilizam desta maneira errônea, o que acaba comprometendo a estrutura do 
revestimento.

Guardas: 
As guardas são elementos exclusivos de encadernações de capa dura, tendo como 
função principal prender o cartão da capa ao miolo. São compostas por duas folhas 
de papel encorpado dobradas ao meio (gerando quatro faces) e utilizadas no início 
e no final do miolo. A primeira folha de guarda tem sua primeira face integralmente 
colada à área da segunda capa do revestimento, e sua última face parcialmente 
colada à primeira página do miolo. A outra folha de guarda tem sua primeira face 
parcialmente colada à última página do miolo e sua quarta face integralmente 
colada à área da terceira capa do revestimento. Assim como a terceira e a quarta 
capa, as guardas também não são destinadas a impressão de conteúdo, porém são 
recorrentes o uso de cores e até mesmo a impressão de texturas e padronagens 
que tenham alguma relação com o contexto da obras, como em livros ilustrados, por 
exemplo.

MIOLO

Se descrevemos a capa como um elemento de proteção, consequentemente 
podemos enxergar o miolo como algo que precisa ser protegido. O miolo é a parte 
do livro que carrega o conteúdo narrativo. As ideias, histórias e expressões que antes 
habitavam a mente do autor, estão agora registradas ali. Esta visão deixa clara a 
importância da preservação do conteúdo.

O miolo pode ser descrito basicamente como a parte interna de um livro, composto 
por um volume de folhas que pode ser constituído por um único caderno ou pelo 
agrupamento de vários cadernos. Este volume de folhas segue uma estrutura que vai 
conduzir o modo como o conteúdo será registrado e organizado através de todo o 
miolo.

Essa estrutura pode ter seu início construído a partir de uma folha simples de papel. 
Uma folha de papel contém duas faces (a frente e o verso). Quando você dobra 
uma folha de papel ao meio você dá origem a mais duas faces, resultando em 
quatro faces, ou quatro páginas. Quando essa folha dobrada é empilhada em cima 
de outras folhas dobradas elas dão origem a um caderno de folhas. Este caderno 
sempre será um múltiplo de quatro páginas, seguindo esta matemática.
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Uma vez construído, o miolo de um livro é tradicionalmente dividido em uma 
sequência de partes que ajudam a organizar o conteúdo.

Figura 4 - Esquema sobre a estrutura do miolo

Páginas pré-textuais: 
São consideradas páginas pré-textuais as páginas de informações que precedem 
o conteúdo principal de um livro. Elas servem para apresentar a história ao leitor, 
dar o devido crédito às pessoas envolvidas no processo de produção da obra e dar 
informações que não podem ser dadas durante a história. Funcionam como uma 
introdução. Não existe uma regra do que pode ser colocado na abertura de um livro, 
prólogos, prefácios, apresentações, dedicatórias e citações são elementos que 
podem aparecer na parte pré-textual, contudo, os elementos a seguir são os mais 
tradicionalmente utilizados.

•	 Falsa folha de rosto: Também conhecido como olho, a falsa folha de rosto é a 
primeira página do miolo. A página contém o título do livro, geralmente aliado a 
uma cor de fundo, um grafismo ou uma imagem relacionada a história. A falsa 
folha de rosto funciona como uma apresentação inicial do livro, entretanto nem 
todos os livros contam com ela, esses começam diretamente com a folha de 
rosto. Alguns registros dizem que ela surgiu como uma alternativa para proteger 
o conteúdo que vinha impresso na folha de rosto.
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•	 Rosto: A folha de rosto pode ser entendida como uma característica deixada de 
herança pela época em que não se encapava os livros, e registrava-se na primeira 
folha do miolo informações como o título e o autor da obra. Essa característica 
se manteve até os dias de hoje, onde as folhas de rosto costumam carregar 
informações como título, autor, logotipo da editora e volume da obra.

•	 Página de créditos: A página de créditos, ou ficha técnica, costuma aparecer no 
verso da folha de rosto ou, em alguns casos, nas páginas finais do miolo. Ela 
contém as informações técnicas que envolvem a produção do livro, como o título, 
nome do autor, informações da editora e o nome das pessoas que participaram 
dos principais processos de produção do livro. Em resumo a página de crédito 
funciona como um grande documento técnico.

•	 Sumário: O conteúdo de um livro pode ser dividido em várias unidades, capítulos 
e subcapítulos. A página do sumário é responsável por listar essas divisões e 
indicar o número das páginas onde cada uma delas começa. Nem todo livro 
conta com um sumário, porém ele é um artifício muito eficiente para situar o 
leitor sobre em que parte da história ele parou, ou em conteúdos com assuntos 
muito diversos e extensos.

Páginas textuais:  
São consideradas como páginas textuais as páginas que dão início ao conteúdo 
principal de um livro. Geralmente elas começam com uma página de abertura, que 
pode ser uma abertura de parte, unidade, capítulo etc.

•	 Página capitular: Também conhecida como abertura de capítulo, é a página que 
marca o início de cada parcela em que o conteúdo está dividido. No geral ela 
conta com o título e o número da parte, unidade ou capítulo em questão, que 
podem ocupar a página sozinhos ou vir seguidos pelo texto corrido. A abertura 
precisa de um toque especial, que consiga indicar visualmente o início de um 
conteúdo a ser introduzido. Este tratamento pode estar contido em uma diferença 
hierárquica entre o título e o texto corrido, ou pelo acompanhamento de alguma 
imagem, grafismo ou vinheta. A abertura de capítulo pode aparecer como página 
simples (geralmente a página da direita), ou como página dupla.

•	 Página subcapitular: As subcapitulares são as páginas que vem logo após as 
aberturas de capítulo. Elas podem conter o subtítulo e dão continuidade ao 
conteúdo narrativo até o fechamento do capítulo em questão, onde se inicia o 
capítulo seguinte e assim subsequentemente.

Páginas pós-textuais: 
São consideradas páginas pós-textuais as páginas que começam logo após o fim do 
conteúdo principal de um livro, elas carregam elementos como apêndices, epílogos, 
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agradecimentos, despedidas etc. Elas não são uma regra, sendo assim, muitos livros 
se encerram logo após o final do último capítulo.

•	 Apêndices: Glossários, índice, listas, bibliografias, notas etc.

•	 Agradecimentos: A página de agradecimentos é o local onde o leitor pode 
homenagear e agradecer a tudo e todos que foram indispensáveis para a 
realização de seu sonho.

•	 Cólofon: 
O cólofon é um elemento muito utilizado na última página do miolo. Costuma 
conter algumas informações de produção como nome do impressor, o tipo 
e gramatura do papel e a tipografia utilizada no miolo. Algumas publicações 
independentes costumam colocar o número do exemplar e da tiragem no cólofon.

PÁGINA SIMPLES E PÁGINA DUPLA

Além das separações que compõem a capa e o miolo as páginas também podem ser 
categorizadas em página simples e página dupla.

Quando você abre um livro, a primeira página e a última são as únicas que não estão 
lado a lado. Todas as demais, normalmente estão lado a lado - uma página à esquerda 
e uma à direita que estando o livro aberto são vistas juntas. (LUPTON. 2011, p.34)

Dessa maneira o conteúdo de um livro começa em uma página simples, vai sendo 
registrado em páginas duplas, ao longo de todo o miolo, e termina em uma página 
simples, como mostra o esquema a seguir:

Figura 5 - A estrutura do miolo em sequência
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2.3 Texto e imagem

Assim como a familiarização com as etapas de produção e a estrutura, é essencial 
ter um bom domínio dos dois principais códigos utilizados para estabelecer a 
comunicação através de um livro: o texto e a imagem.

No livro Livro ilustrado: palavras e imagens Maria Nikolajeva e Carole Scott (2011) 
fazem uma análise sobre palavras e imagens através da semiótica, e apesar do 
foco em livros ilustrados, a pesquisa pode nos ajudar a entender a função das duas 
mensagens nos livros em geral.

Empregando a terminologia semiótica, podemos dizer que os livros ilustrados comuni-
cam por meio de dois conjuntos distintos de signos, o icônico e o convencional. (Nico-
lajeva e Scott. 2011: p.13)

Signo icônico: representação direta de seu significante. Por exemplo, a imagem 
de uma impressora no menu de comando de um computador é um ícone, uma 
representação direta da impressora. Normalmente não é necessário conhecimento 
especial para compreender um ícone simples.

Signo convencional: não têm nenhuma relação direta com o objeto significado. 
A palavra “imprimir” em um menu apenas transmite significado se possuirmos o 
código. Ou seja, é preciso saber o que as letras representam, juntá-las para produzir 
palavras e compreender o que as palavras representam. Os signos convencionais se 
baseiam em um acordo, que só faz sentido para quem está inserido dentro daquele 
contexto, para pessoas de fora desta convenção os signos convencionais não 
portarão nenhum significado, ou o significado será ambivalente.

As autoras apontam os signos icônicos e os signos convencionais como 
originadores de dois tipos paralelos de comunicação, a comunicação visual e a 
comunicação verbal. Desse modo, as imagens, signos icônicos,  tem a função 
de descrever e representar, podendo carregar uma mensagem visual não linear, 
que não oferece uma regra direta de como deve ser lida. Já as palavras, signos 
convencionais, têm a função principal de narrar, e no geral apresentam uma 
mensagem verbal linear.

A combinação entre essas duas funções gera uma infinidade de possibilidades em 
um livro. Ao visitar um sebo, uma livraria, ou até mesmo a estante de livro de sua 
casa, repare no uso das imagens e das palavras dentro dos livros. Alguns terão um 
conteúdo predominantemente textual, outros um conteúdo predominantemente 
visual. Existirão ainda aqueles que apresentarão uma profunda complementaridade 
entre texto e imagem.

Nikolajeva e Scott nos apresentam um exemplo que ilustra bem isso:
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Os dois extremos na dinâmica palavra-imagem são um texto sem imagens e um livro-
-imagem. Essas duas categorias bem definidas podem ser ainda divididas em narrativa 
e não narrativa. Do lado verbal do espectro teremos então uma história (narrativa) ou um 
texto não narrativo (um poema, um dicionário, um texto não ficcional), e do lado visual, 
uma narrativa sem texto, apenas com imagens [...] ou um livro demonstrativo (dicionário 
ilustrado). (Nicolajeva e Scott. 2011: p.23)

Existem muitas representações para as imagens. Fotografia, ilustrações, mapas, 
esquemas, colagens, pinturas etc. O destaque que essa linguagem exerce dentra das 
páginas de um livro depende das intenções e objetivos por trás de cada livro.

O texto é representado através de um sistema de letras e palavras, que podem 
aparecer nos livros de duas principais formas.

Uma delas é através da tipografia. “A tipografia é o ofício que dá forma visível e 
durável - e, portanto, existência independente - à linguagem humana.” (BRINGHURST, 
Robert. 2005: p.17) Desde os tipos móveis de Gutenberg uma infinidade de famílias 
tipográficas foram desenhadas pelo homem, das clássicas às contemporâneas. 
Cada uma delas dotada de características e propostas diferentes, capazes de 
oferecer personalidades distintas aos textos.

Outra forma na qual os textos aparecem nos livros é através da caligrafia.

A caligrafia é uma forma de arte visual que representa a escrita por meio de uma 
técnica manuscrita. A caligrafia deu origem a tipografia, visto que antes da invenção 
dos tipos móveis os textos eram escritos à mão. O processo de criação de toda 
tipografia, no geral, também envolve uma etapa manual de desenho.

São muitas as possibilidades de interação entre texto e imagem, por conta disso 
a relação entre a mensagem textual e a mensagem visual precisa ser muito bem 
pensada e trabalhada para que o conteúdo seja comunicado efetivamente.

2.4 O design no livro

Pense na estante de uma biblioteca escolar. Haverá lá diversos tipos de livros. 
Apesar da maior parte deles geralmente obedecer a anatomia e organização, 
estudados anteriormente, você poderá notar milhares de diferenças entre eles.

Seja no formato, no tipo de encadernação, materiais, cores, texturas, ou na forma 
como texto e imagem são explorados, todo livro tem suas particularidades. Algo que 
o diferencie de um texto impresso comum, que o destaque em um mar de tantos 
outros livros. Algo que faça com que o leitor se aproxime, pegue, folheie, cheire, 
sinta, se apaixone e enfim o leia.
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O design é a área do conhecimento responsável pela idealização, criação, 
desenvolvimento, configuração, concepção, elaboração e especificação de produtos 
e serviços. No que diz respeito ao design de livros, a configuração física e visual do 
suporte e a organização dos elementos nas páginas são de responsabilidade do 
designer (como é chamado o profissional de design).

Quando bem elaborado o design é capaz de ampliar a experiência de leitura de um livro. 
Assim como pode estragar um belíssimo texto, ou afastá-lo de seu público, quando mal 
utilizado. Quantas vezes você já abandonou uma leitura ou se sentiu extremamente 
desconfortável ao ler um livro mal diagramado. Corpo de texto minúsculo formando 
numerosas linhas espremidas em uma página de margens quase inexistentes. Imagens 
mal inseridas, mal enquadradas, retalhando o rosto de personagens, ou deixando para 
fora dos limites da páginas detalhes importantes. Capas apáticas, que nada tem a ver 
com o miolo do livro, parecendo serem parte de duas histórias distintas. Todas essas 
questões envolvem uma proposta de design, e nesse sentido o designer precisa ter 
muita sensibilidade e bom senso ao trabalhar o projeto de um livro.

Veja abaixo quatro principais abordagens que a maioria dos designers costumam 
seguir no desenvolvimento de um livro, segundo Andrew Haslam (2007):

Documentação: 
Todo design gráfico envolve o trabalho de documentação. A documentação registra 
e preserva as informações por meio do texto e da imagem e é fundamental para 
todos os componentes de um livro. O manuscrito do autor é um documento, assim 
como as imagens e todos os elementos que compõem um livro. Juntos esses eles 
são trabalhados e documentados, dando forma ao pensamento do autor, podendo 
ser reproduzido, preservado e apresentado a pessoas de diferentes épocas e lugares.

Análise: 
A análise é a busca por um padrão discernível dentro de uma massa de informações. 
Essa abordagem é baseada na quebra da totalidade de um conteúdo em várias 
unidades menores. Buscando padrões que possam classificar os elementos, separar 
as informações, dando estrutura, sequência e hierarquia ao conteúdo.

Expressão: 
A abordagem expressiva tem foco na visualização das emoções do designer ou do autor, 
na qual os elementos do design são utilizados de modo mais visceral, para transmitir 
emoções ao leitor que vão além da literalidade do texto. Ela soa como a relação entre o 
compositor e o cantor em uma música. O autor é o compositor e o designer é o cantor. O 
autor escreve e o designer adiciona sua interpretação pessoal à obra.

Conceito: 
A abordagem conceitual tem seu foco na “grande ideia”, um conceito base que 
carrega a mensagem. Ela é muitas vezes é definida pelo pensamento reduzido, no 
lugar de expandido, fazendo uso de trocadilhos, paradoxos, clichês, metáforas e 
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alegorias. Normalmente é arguta (engenhosa), inteligente e divertida, mas precisa ser 
transmitida com precisão, na medida em que conta com que o designer e o público 
alvo compartilhem de uma sutil compreensão da imagem e do jogo de palavras.

As categorias acima não são necessariamente excludentes, sendo improvável que 
um projeto de design seja baseado em uma única abordagem.

A familiaridade com as etapas de construção e a anatomia, com a relação entre 
texto e imagem e com a abordagem utilizada nos livros são um ponto de partida 
importante para o designer. Existem também outros conhecimentos fundamentais 
para que o designer possa finalmente fazer seu trabalho.

O formato 
O formato é a relação entre a altura e a largura da página. Tradicionalmente, para 
definir o formato de um livro, são levadas em consideração questões práticas, 
estéticas e econômicas, além da conveniência de leitura, manuseio e portabilidade. 
Existem três formatos mais comuns de livros: retrato, paisagem e quadrado.

 
Figura 6 - Formato da página

O uso de grades 
O formato define as proporções externas da página; a grade determina suas divisões 
internas; o layout estabelece a posição a ser ocupada pelos elementos. As grades 
são formadas por linhas verticais e horizontais invisíveis aos olhos do leitor, que 
orientam a posição e os limites que os elementos ocuparão na página.

As margens são um exemplo do uso de grades. Elas são formadas por linhas 
verticais e horizontais, que compõem uma moldura ao redor da página, delimitando 
uma área conhecida como mancha gráfica. A mancha determina o espaço seguro 
para o conteúdo principal. Respeitar os limites da mancha permite que o conteúdo 
seja preservado quando as páginas do miolo são cortadas e refiladas.
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O interior da mancha gráfica geralmente é dividido por uma série de linhas 
horizontais e verticais, formando colunas e tramas, que servirão de base para a 
acomodação dos textos e das imagens.

 
Figura 7 - Uso de grades nas páginas

Uso da tipografia 
Existem muitas regras no que diz respeito à disposição do texto nas páginas, elas são 
responsáveis por ajudar no ritmo e na qualidade da experiência de leitura. Dentre elas 
destacamos o alinhamento do texto, o tamanho do corpo de texto e o entrelinhamento.

Alinhamento textual

Figura 8 - Esquema de alinhamento textual adaptado do livro Pensar com tipos, de Ellen Lupton
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Corpo e entrelinha

Figura 9 - Corpo de texto e entrelinha na página
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3 - Os princípios básicos

Para definir os princípios básicos para a construção de um livro simples eu precisei 
reunir, comparar e sintetizar as informações apresentadas no capítulo anterior, 
buscando sempre a complementaridade entre elas. Dessa maneira eu proponho um 
modelo com base em uma produção experimental que ajude as pessoas a entender 
e trabalhar de maneira projetual a construção de um livro.

3.1 A proposta

Figura 10 - Princípios básicos para a construção de um livro
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1 - Conteúdo 
O livro começa na cabeça do autor. Pense no que você quer fazer. O que quer contar? 
O que quer expressar? Folhas de papel, lápis e canetas são seus melhores amigos 
nesta etapa. Use e abuse de rascunhos e esquemas, desenhe, escreva, rabisque! 
Reúna suas ideias, compare-as, destaque as principais, e decida qual será a grande 
escolhida. Não existem limites para a criação, mas é importante definir sua ideia 
principal para conseguir trazer seu livro do plano das ideias para o plano físico.

2 - Planejamento 
Após a criação de conteúdo você precisa definir como o livro será produzido. Quais 
os recursos que você já tem e os que você irá precisar para sua produção. Qual será 
o tipo de encadernação? Qual o formato: retrato, paisagem, quadrado ou um formato 
alternativo? Quantas páginas terá? Quais as dimensões do formato? Quanto de 
material você vai precisar para isso? Qual será a quantidade de exemplares?

Materiais básicos sugeridos: folhas de papel branco (para o miolo), papéis de cores, 
texturas e gramaturas diferenciadas (para a capa e outros usos), cola, tesoura, 
estilete, réguas (régua de metal, esquadros), grampeador, linha de costura, agulhas, 
lápis, canetas e canetinhas, tintas, pincéis etc.

3 - Conceito 
Um conceito bem amarrado vai fazer seu livro muito mais interessante. Capa, miolo, 
páginas, texto, imagens, cores, texturas, todos esses elementos podem te ajudar 
a contar sua história! Pense bem na escolha deles e como eles podem ajudar na 
mensagem que você quer passar e nas sensações que você quer despertar.

4 - Textos e imagens 
Textos e imagens são os principais elementos para transmitir a mensagem que você 
quer passar. Qual será a forma da mensagem: textual, visual, ou ambas? Texto: Crie 
hierarquia textual, use textos de diferentes estilos, aparências, tamanhos e cores 
para diferenciar as informações textuais. Imagem: Estabeleça um estilo para suas 
imagens, sejam elas ilustrações ou fotografias, elas também tem a função de contar 
a história, então é importante que pareçam partes de um todo.

5 - Espelho 
Após definir o conteúdo, o planejamento, o conceito, e os estilos dos textos e 
imagens, você já pode começar a estruturar seu livro. O espelho é um recurso que vai 
te ajudar a organizar o conteúdo do livro no miolo, da primeira à última página. Você 
pode definir o quanto de texto entrará em cada página. Se uma imagem ocupará 
metade da página, uma página inteira, ou uma dupla de páginas.

6 - Grades 
Crie uma grade de linhas (invisíveis) verticais e horizontais para definir margens. 
Isso vai ajudar a manter seu conteúdo seguro dentro da página. Ajuda também na 
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organização e orientação dos textos e das imagens. Pode ser feito com uma folha 
de papel vegetal destacada e do mesmo tamanho de sua página.

7 - Capa 
Além de proteger o miolo, a capa é o grande cartão de boas vindas do seu livro. Ela 
precisa ser especial. Pense em algo que tenha impacto. Que tenha conexão com seu 
miolo.

8 - Revisão 
Antes de começar a produção faça uma revisão. Depois faça outra. E depois outra. 
Peça ajuda a um amigo que ainda não tenha lido o material que revise também. Após 
isso seu conteúdo vai estar pronto para ser passado para as páginas.

9 - Miolo (imposição) 
Antes passar o conteúdo para as folhas do miolo você precisa fazer o processo 
de imposição de páginas. A imposição precisa ser feita sempre que o miolo for 
composto por um caderno, pois a ordem das páginas no caderno é diferente da 
ordem que elas aparecem no espelho.

10 - Encadernação 
Ao terminar de passar o conteúdo para as folhas começa o processo de 
encadernação. As folhas precisam estar cortadas no tamanho certo. Dobre cada 
uma delas ao meio. Faça o mesmo com a capa. Depois organize as páginas na 
ordem correta, para que capa e miolo possam ser costurados ou grampeadas na 
dobra central do caderno. Após isso sinta-se livre para fazer os ajustes e finalizações 
que julgar necessário. E está pronto o seu livro!

3.2 Aplicando a proposta (curso de extensão)

Com a finalidade de investigar a eficácia do estudo desenvolvido, ocorreu-me a ideia 
de montar uma oficina onde os participantes pudessem desenvolver livros com base 
nos princípios básicos mostrados anteriormente.

Desta forma surgiu o Curso de Extensão “Como se faz um livro: aprenda a criar 
o seu”, coordenado pela Professora Julie Pires e co-coordenado pelo Professor 
Marcelo Gonçalves, tendo eu, Gustavo Cardozo, Juliana Misumi, Larissa Estolano e 
Sarah Rodrigues como membros realizadores, e sendo oferecido de forma gratuita.

O curso teve carga horária de 8h, sendo dividido em duas aulas de 4h cada. As aulas 
foram oferecidas em duas turmas de 15 vagas cada uma. Na Turma A (manhã) o curso 
ocorreu nos dias 20/09 e 27/09, de 8h às 12h. Na Turma B (tarde) o curso ocorreu nos 
dias 27/09 e 04/10, de 13h às 17h. Aos alunos que compareceram às duas aulas e 
cumpriram as atividades propostas foi concedido um certificado de participação.
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As aulas teórico-práticas foram ministradas por mim, Gustavo Cardozo, Juliana 
Mizume, Larissa Estolano, Sarah Rodrigues e Vania Brito de Carvalho e divididas da 
seguinte maneira:

Aula teórica 
- Um breve histórico sobre a origem dos livros (suportes e materiais); 
- A definição do que podemos entender como um livro; 
- Anatomia e estrutura de um livro; 
- Apresentação dos princípios básicos para a construção de um livro.

Exercícios práticos 
- Um desenho livre do que o aluno entende como livro; 
- Oficina de encadernação artesanal; 
- Faça seu próprio livro (exercício principal).

O exercício principal compreendeu o desenvolvimento de um livro baseado nos 
princípios básicos apresentados na aula teórica. Os alunos tiveram uma semana, 
entre uma aula e outra, para trabalhar a proposta e entregá-la em aula, sendo 
analisada e discutida pelos professores e pelos outros alunos da turma. Sem “certos 
e errados”, o objetivo do exercício foi investigar a forma como os alunos usaram os 
princípios apresentados e de que maneira eles os ajudaram a trazer algo do plano 
das ideias para o plano físico.

Em sua etapa de divulgação o curso teve uma procura muito grande de pessoas 
interessadas nas aulas, querendo tirar dúvidas e saber mais sobre o projeto. Foram 
recebidas 37 inscrições, das quais selecionamos 30, tendo como critério a ordem de 
envio do formulário de inscrição.

Das 30 vagas oferecidas tivemos um total de 20 evasões, sendo 4 de alunos que 
apareceram apenas à primeira aula e 16 de alunos que não apareceram em nenhuma 
das duas aulas. No total apenas 10 alunos concluíram a carga horária e os exercícios 
propostos.
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3.3 Os resultados

Apesar de menos da metade dos alunos inscritos terem conseguido concluir o curso 
os resultados foram surpreendentes. Os alunos se mostraram muito interessados 
nos conteúdos apresentados e complementaram as aulas trazendo suas dúvidas e 
as ideias que queriam desenvolver no curso.

Para ilustrar as aulas e o resultado da oficina eu separei algumas imagens e cinco 
das dez obras desenvolvidas e comentadas por seus autores:

Identidade visual do curso de extensão
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O outro lado, 2019 
(Beatriz D’Aiuto Eckhardt) 
“A obra teve como 
inspiração um sonho 
no qual eu não 
enxergava mais meu 
reflexo no espelho. A 
ideia tomou forma por 
causa dos estudos 
que tenho realizado 
sobre dispositivos 
ópticos do século XIX, 
sobretudo o caráter 
mágico das imagens 
técnicas, corroborado 
pelas duplicações da 
realidade que produzem 
e da crença de que 
elas possibilitavam 
vislumbres de realidades 
alternativas.”
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A luta  entre a Vida 
e a Depressão, 2019 
(Bruna Braga Maciel do 
Nascimento) 
“Procurei relatar sobre 10 
momentos  que incluem: 
os que antecedem, 
quando se descobre a 
depressão e durante, 
baseados na minha 
própria experiência.”
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Diário do Rio - Meus dias 
no Rio, 2019 (Nestor 
Garcia) 
“Eu decidi fazer um 
diário-livro com imagens 
e textos falando sobre 
meus dias aqui como 
estrangeiro. Eu utilizei 
texto tipo colagem, folhas 
sustentáveis e canetas 
com tinta sustentável. 
A ideia era fazer algo 
artesanal, considerando 
o meio ambiente e em 
princípio também pensei 
que na venda de cada 
livro plantaria uma árvore 
(como lógica de mercado 
e consumo). O design foi 
uma coisa simples, eu 
queria mostrar a ideia e 
as premissas que falei 
antes, sendo sustentável, 
artesanal, rápido, 
misturando desenhos 
próprios + textos de 
anedotas. Considerando 
a estrutura do conteúdo 
aprendida no curso.”
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Scrapbook, 2019 
(Samantha dos Santos 
Félix) 
“Meu livro consiste numa 
ideia antiga que eu já 
produzia: o scrapbook. 
O scrapbook é um livro 
com recortes, o que te 
dá a possibilidade de 
personalizá-lo como um 
álbum de fotografias 
ou uma agenda - ou o 
que sua criatividade 
imaginar. O scrapbook 
pode conter recortes de 
fotos, convites, papel 
de balas, cartolina 
decorada, dobraduras 
de papel, texto, ou seja, 
as possibilidades são  
infinitas! Ele serve como 
um mimo para dar de 
presente para uma amiga, 
para um amor, para 
alguém da sua família, ou 
para você  mesmo.”
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Linhas, 2019 (Shirley 
Gomes de Oliveira) 
“Sou professora de 
Desenho Geométrico 
e descobri que 
praticamente não existe 
livro para crianças 
abordando esse assunto. 
Já tive a experiência de 
escrever um livro sobre 
O PONTO. Então resolvi 
escrever uma sequência 
por isso o título LINHAS.”
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4 - Ensaio imagético

Com a pesquisa desenvolvida e aplicada, chegou a hora de elaborar o ensaio 
imagético. Para esta fase do projeto minha ideia foi a criação de um livro, de 
linguagem clara, de fácil acesso e entendimento, que possibilitasse a compreensão 
do que constitui um livro e de como se dá a criação de um de forma básica.

Era o momento de dar vida à minha própria obra.

4.1 Primeiros passos

Apesar de já flertar com a ideia de fazer um livro sobre livros desde o início do meu 
projeto, desenvolvendo premissas, ideias de título, capa e ilustrações, a criação do 
meu livro não fugiu muito dos 10 passos básicos discutidos no capítulo anterior. 
Então, encaixando o projeto dentro do passo a passo que desenvolvi foi possível 
identificar as etapas de criação de conteúdo narrativo, planejamento e conceituação, 
ainda que não exatamente nesta ordem, como os primeiros passos.

Conteúdo narrativo, planejamento e conceituação

O conteúdo narrativo do meu livro teve como base a pesquisa desenvolvida em 
cima da bibliografia estudada. Embora eu tenha feito uso de livros didáticos, todos 
são mais voltados para fins acadêmicos, o que cria um certo distanciamento entre 
as informações ali contidas e o público leigo, sem um interesse especificamente 
acadêmico. Pensando nisso o conteúdo narrativo e visual do meu livro tinha a 
missão de romper essa barreira, apresentando um material que pudesse ser 
entendido tanto por acadêmicos, quanto por um iniciante no assunto.

O desenvolvimento dos 10 princípios básicos para a construção de um livro foram 
primordiais nesta etapa, pois eles carregavam projetualmente tudo o que uma 
pessoa precisava saber a respeito da criação de um livro, o que ficou provado visto 
os resultados do curso de extensão. Desta forma o meu livro seria composto por 10 
capítulos, onde cada um deles abordaria um dos 10 princípios básicos.



51

O processo de escrita esteve o tempo inteiro interligado com a conceituação 
do projeto. As palavras usadas e a forma como seriam narradas também era 
um artifício importante para estabelecer a comunicação entre a obra e o leitor. 
Isso me fez ir de encontro com o principal conceito utilizado na minha obra: A 
metalinguagem.

A metalinguagem é quando a própria linguagem é utilizada como tema e conteúdo 
do que será abordado. Em outras palavras, é quando algo fala de si mesmo. É um 
recurso muito utilizado na literatura, na música, no teatro e no cinema.

No caso do meu projeto, o objetivo era desenvolver um livro sobre como se constrói 
um livro. A abordagem metalinguística me deu a ideia de criar uma narrativa onde 
eu, o autor, se apresenta como idealizador e construtor do livro em questão, e vai se 
comunicando com o leitor através das páginas enquanto narra a concepção de sua 
própria obra. Além da narrativa metalinguística, também me ocorreu a ideia de usar 
a própria estrutura do livro para explicá-la. Por exemplo, usar a capa para explicar 
a denominação de cada uma das partes que compõem uma capa. Usar pequenos 
comentários nas partes paratextuais, como na falsa folha de rosto, na folha de rosto, 
na página de créditos e no sumário, para explicar a função de cada uma delas dentro 
de um livro. Assim o leitor não teria apenas um passo a passo de como se constrói 
um livro, e sim um guia que explica e informa sobre a importância de cada uma das 
partes que podem constituir o todo.

Paralelamente ao tempo em que escrevia minha narrativa e a alimentava com as 
ideias que foram surgindo a partir do artifício da metalinguagem, fui pensando nas 
etapas de planejamento. Precisei levar em consideração o tempo e os recursos que 
eu tinha para conseguir colocar o projeto em prática.

Com o objetivo de manter a proximidade com o imaginário do público em geral a 
respeito do que seria um livro eu optei por uma encadernação que fizesse referência 
ao códice (estudado no capítulo 1). A narrativa seria curta e direta, haveriam 
muitos esquemas, grafismos e ilustrações. Por conta disso imaginei o livro em um 
formato pequeno, com um miolo de poucas cores e poucas páginas, para baratear 
os custos de produção e poder investir em uma sobrecapa que ajudasse o livro 
conceitualmente. Então decidi pelas seguintes especificações:

Encadernação 
Brochura

Miolo 
Formato: 12x17cm 
Páginas: 96 
Papel: Pólen Bold 90 g/m2 
Impressão Cores: 96 páginas 1/1 (preto e branco)
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Capa 
Com orelhas 
Papel: Cartão supremo 250 g/m2 
Impressão Cores: 4/4 (CMYK) 
Acabamento: laminação fosca

Sobrecapa: 
Papel: Papel offset 120 g/m2 
Impressão Cores: 4/4 (CMYK) 
Acabamento: laminação fosca

A escolha do título

Por fim, era hora de dar nome a minha obra. Cogitei muitos títulos até chegar ao 
escolhida. Precisava ser algo com personalidade. Algo pessoal. Que estivesse de 
acordo com o conteúdo da obra e com o conceito metalinguístico. No final optei 
por “O livro que eu fiz”, um título que evoca a voz do autor, como se ele próprio 
anunciasse a obra que ele construiu.

4.2 O projeto gráfico

Com o conteúdo narrativo pronto e o conceito e as especificações gráficas definidos, 
era hora de trazer o projeto para o plano físico. Qual seria a aparência do meu livro? 
De que maneira texto e imagem se apresentariam? Que artifícios eu poderia utilizar 
para que o objetivo didático e conceitual do livro fosse cumprido?

Referências visuais

Como principais referências visuais para o meu projeto fui atrás de livros que 
tivessem propostas ou que apresentassem uma roupagem artesanal. Eu precisava 
de referências onde a ideia de um processo manual estivesse visível, inspirando e 
despertando nas pessoas a possibilidade de pegar lápis e papel e investir em suas 
próprias ideias. Que aproximasse o leitor do ato de fazer, agir, pôr em prática. 

Nesta busca as principais referências foram os livros interativos da autora e 
ilustradora Keri Smith (‘Destrua este diário’, ‘Termine este livro’, ‘A linha’ etc), o meta 
livro ‘O livro que descreve a si mesmo’ do artista Nuno Lacerda, o convidativo livro 
de desenhar e colorir, ‘Desenho livre’, do autor Andrés Sandoval, e o livro ‘Entendeu 
ou quer que eu desenhe?’, do comediante Patrik Maia, que reúne uma série de 
ilustrações feitas por ele.
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Destrua este diário, da autora e ilustradora Keri Smith

Desenho livro, de Andrés Sandoval

O livro que descreve a si mesmo, do artista Nuno Lacerda

Entendeu ou quer que eu desenhe, do comediante Patrik Maia
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As referencias apresentadas anteriormente tinha exatamente o humor que eu 
precisava transpor para a minha obra. A ideia de trabalhar com ilustrações e textos 
aparentemente feitos à mão livre, sem muito compromisso em querer parecer algo 
plasticamente irretocável. É um tipo de expressão visual que fortalece a ideia de que 
qualquer um pode fazer aquilo, tanto o autor, quanto o leitor. E é exatamente esta 
ideia que eu precisava transmitir no meu livro.

Desenvolvimento visual

Após o estudo de referências eu decidi por adotar a estética artesanal para o visual 
do meu livro. 

Como o miolo do livro seria impresso em preto e branco optei por usar a estética 
do auto contrate nas ilustrações, com formas fortes e pregnantes, sem fazer uso de 
meios-tons. Os traços contariam com certos ruídos e com expessuras irregulares, 
assim como o preenchimento de algumas áreas ilustradas que contariam com 
algumas falhas, típicas de ilustrações, rabiscos ou pinturas feitos à mão.

Exemplos de imagens:
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Todas as ilustrações e imagens foram feitas manualmente com lápis e caneta 
hidrocor preta e posteriormente digitalizadas e tratadas em programas de edição de 
imagem. Isso me possibilitou manter a rusticidade do desenho manual e a adequar 
ao melhor entendimento do público e ao processo de impressão.



56

Tipografia

A família tipográfica escolhida para o projeto foi a KG When Oceans Rise. Escolhi 
esta fonte porque ela contribuía para o aspecto artesanal que o livro precisava ter, 
além de ter tipos maiúsculos bem definidos e de boa legibilidade, que ao meu ver se 
relaciona bem com a forma com que a maioria das pessoas escrevem quando não 
estão usando sua escrita caligráfica.

KG When Oceans  R i se

a b c d e f g h i j k l m n o p q r s t u v w x y z

A B C D E F G H I J K L M N O P Q R S T U V W X Y Z

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9  . , ; : ? !

A tipografia foi usada ao longo de todo o livro em tamanhos e proporções diferentes, 
de acordo com o tipo de destaque que cada informação textual precisava, e 
alternando a porcentagem de preto, utilizando o preto 100% nos textos principais, e o 
preto 60% nos comentários e explicações secundárias, como no exemplo abaixo:
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Grades

Por se tratar de um livro onde texto e imagem trabalhariam de maneira integrada e 
sem posições ou proporções fixas, usei uma grade simples, dando a flexibilidade 
necessária para a organização dos elementos dentro da mancha gráfica:
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Capa e Sobrecapa

Na hora de elaborar a capa para o meu livro eu tive um grande desafio, criar uma 
identidade, um rosto para minha obra, que pudesse se comunicar com o leitor, ao 
mesmo tempo que cumprisse a função de explicar para ele o que constitui uma capa.

Para resolver este problema eu pensei na seguinte solução:

Usar uma sobrecapa que carregasse as mensagens visuais e textuais (imagens, 
título, autor, informações textuais da lombada, da quarta capa e das orelhas). Utilizar 
a capa para explicar cada uma de suas partes (primeira capa, segunda capa, terceira 
capa, quarta capa, lombada, orelhas) e suas funções.

A escolha da ilustração de um livro, mais precisamente no formato de um códice, 
está diretamente ligada ao fato desse formato estar empregnado no imaginário 
popular como o símbolo representante do livro, como já estudado anteriormente.

Para a imagem de capa (da sobrecapa, neste caso) eu pensei em unir texto e 
ilustrações em uma grande brincadeira metalinguística:

Rascunho da  
ilustração de capa

Ilustração de capa 
finalizada
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1  Primeira capa: constituída por uma ilustração simulando capa de um livro. Esta 
ilustração carregaria o título do livro e o nome do autor.

2  Quarta capa: composta por uma ilustração simulando a quarta capa de um livro, 
contendo um texto de apresentação sobre a obra.

3  Lombada: ilustração simulando uma lombada, e contaria com o autor e o título do 
livro.

4  Orelhas: ilustrações simulando orelhas e informações textuais mostrando a 
função das orelhas nos livros.

12 34 4

O texto do título foi construído a partir de formas geométricas retas e redondas, 
utilizadas para compor a estrutura das letas. A ideia era simular algo que foi a mão, 
com um certo amadorismo e seguindo a mesma estética adotada nas imagens.
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4.3 O espelho

A seguir eu apresento o espelho do livro. Começando pela sobrecapa, passando pela 
capa, seguindo por todo o miolo, e retornando para capa e sobrecapa:

Lombada, 
primeira capa e 
primeira orelha 
da sobrecapa.

Verso da 
sobrecapa.
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Lombada, 
primeira capa e 
primeira orelha da 
capa.

Verso da primeira  
orelha e segunda 

capa da capa.
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Segunda 
orelha, 

quarta capa e 
lombada

Verso da segunda 
orelha e  
terceira capa
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Segunda orelha, 
quarta capa 

e lombada da 
sobrecapa.

Verso da 
sobrecapa.
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4.4 O projeto finalizado

A seguir algumas imagens do livro finalizado.
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Conclusão

A conclusão deste projeto significa também o fechamento do meu cliclo como aluno 
do curso de Comunicação Visual Design da Escola de Belas Artes da UFRJ. Todos 
os esinamentos e conhecimentos adquiridos, desde o meu primeiro período, até o 
momento em que escrevo estas linhas, foram importantíssimos na minha trajetória.

A pesquisa desenvolvida foi fundamental para entender o livro como um suporte de 
registros, que atravessa o tempo e o espaço, e identificar os princípios básicos para 
a sua construção. A oficina desenvolvida dentro do curso de extensão Como se faz 
um livro: aprenda a criar o seu, foi uma excelente ferramenta para investigar e ver 
na prática o quão eficaz poderia ser o passo a passo que desenvolvi, e, apesar dos 
imprevistos, tivemos resultados inimagináveis. Foi uma ótima forma de ver minha 
pesquisa sendo aplicada, ter a experiência de coordenar e ministrar aulas, além de 
deixar um legado para que futuros alunos deem continuidade à extensão e sintam-se 
inspirados em produzir tcc’s e monografias que ultrapassem as barreitas da tela e 
do papel.

Por meio do ensaio imagético eu consegui tranformar a pesquisa desenvolvida em 
conteúdo narrativo para o meu livro e ampliar seu aspecto didático com o conceito 
da metalinguagem, trabalhando uma estética artesanal com o objetivo de facilitar 
o acesso e o entendimento do público geral. Não somente a realização de um 
trabalho acadêmico, O livro que eu fiz se estabelece como a primeira obra produzida 
e finalizada por mim, é a realização de um sonho. O objetivo agora é procurar uma 
forma de publicar esta obra, para que ela consiga atingir outras pessoas e cumpra o 
seu papel de ajudar outros artistas a dar vida as suas ideias.

Com isso eu encerro esta pesquisa e minha passagem pela graduação. Destacando 
estar extremamente satisfeito com o resultado dos meus esforços e com tudo o que 
eu vivi e experienciei.

Obrigado!
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